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RESUMO

ApescadeatunseafinsnoBrasiltemdemonstrado,nos últimos anos,
um crescimento positivo em virtude do interesse por parte das empresas
nacionais e estrangeiras, principalmente pelo alto valor comercial obtido no
mercado internacional. Devidoaoiníciodaspescariascomespinhelderivante
monofilamento na costa nortedoBrasilpormeiodoProjetoProtunaeàgrande
importância econômica do espadarte, realizaram-se estudos com o intuito de
verificaropercentualrepresentativodoespadartenascapturasnaregiãoNorte
do Brasil. Para esta pesquisa foram utilizados dados do Protuna, projeto
financiado pelo Basa (Banco daAmazônia) com recursos do Finam. No total
realizaram-seseiscruzeirosdeprospecçãopesqueiranaregiãoNortedoBrasil,
no período entre outubro de 2000 e setembro de 2001. As pescarias foram
executadasabordodeembarcaçõespesqueirascomerciais. Observou-sepor
análises estatísticas que a captura do espardarte sofre influências sazonais,
apresentando uma variação no percentual da biomassa capturada nos
diferentes trimestres do ano e que sua produção está correlacionada com a
produçãototaldepescados,representandoemtornode37% dascapturascom
espinhelmonofilamento.

REPRESENTATIVIDADEEMPESODOESPADARTE(
LINAEUS,1758) NASPESCARIASEXPERIMENTAISDO PROJETO

PROTUNA, NA COSTANORTE DO BRASIL

XIPHIAS GLADIUS

MutsuoAsanoFilho
FranciscoJosédaSilvaSantos

RobsonCabraldoNascimento
FranciscoCarlosAlbertoFontelesHolanda

SilvanaAndrezadaSilvaCardins

1

1

1

1

2

FONTELESHOLANDA&SILVANAANDREZADASILVACARDINS

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.199-210,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.199-210,2002.199 200

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Thefishingfortunaandbillfisheshasexperiencedanoutstandinggrowth
inrecentyearsonaccountoftheinterestshownbynationalandforeignfishing
companies, becauseoftheirhighcommercialvalueintheinternationalmarket.
Therefore, the project Protuna undertook to study their abundance, with
emphasis on broad billfish, , commonly known as “meka”.
Researchtrips onboard commercial vesselswere madeusingasfishing gear
the monofilament drifting longline, off Northern Brazil from October, 2000
throughSeptember, 2001.Themainresultsmaybesummarizedasfollows:(a)
theoccurrenceofbroadbillfishinNorthernBrazil,asmeasuredbyitsyieldinthe
experimentalfishing,amountedto37%oftotalproduction,butbeinglesserthan
that obtained in Northeastern Brazil; (b) there was found to be a positive,
statistically-significant correlation betweentotalyield andthatofbroad billfish;
(c) production of broad billfish was shown to be seasonal, as submitted to
statisticalanalysisbyquartersoftheyear.

A pesca de atuns e afins no Brasil tem demonstrado um crescimento
positivo em virtude do interesse por parte das empresas nacionais e
estrangeiras, principalmente pelo alto valor comercial obtido pelos atuns no
mercadointernacional.

Aindadeformaartesanal,oBrasilcomeçou a capturar atunsnoanode
1967, com a introdução de quatro pequenas embarcações de madeira em
Santos(Ibama,1994),poisatéentão,nãoexistiaumapescadirecionadaparaa
exploraçãodestespeixeseostunídeoseramcapturadosdeformaacidental.No
Nordeste, a pesca de atuns é mais recente, iniciada no ano de 1983 com a
utilizaçãodeumaembarcaçãonacionalde 16mdecomprimento sediada em
Natal-RN.

Em face daboarentabilidade obtidanoNordeste,em1985, mais duas
embarcações foram introduzidas na pescaria, chegando em 1993 a oito
embarcações de comprimento entre 16 m e 20 m e duas embarcações com
comprimentode24ma26m.Amaioriacomcascodeferro,epermanecendode
10 a 15 dias no mar e utilizando gelo para conservação do pescado
Ibama/Cepene (1994); Bezerra & Hazin (1995). Em 1998, o estado do Rio
GrandedoNorteoperouumafrotacomvinteetrêsembarcações,sendo,cinco
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Figura 1. Espinhel pelágico derivante utilizado nas pescarias de pesquisa
exploratóriadoprojetoProtuna,nacostanortedoBrasil.
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terminadoemtornodas13:00h.

O percentual representativo do espadarte em peso foi calculado por
lanceetotal,paratodasaspescarias,utilizandoasseguintesfórmulas:

%ML=(CapM/CapT)x100

%ML =percentualdeespadartecapturadonolance

CapM = totaldeespadarteempeso(kg)capturadonolance

CapT =totaldepescadoempeso(kg)capturadonolance

%MT=(CapMT/CapTT)x100

%MT=percentualdeespadartecapturadoduranteasprospecções

CapMT=totaldeespadarteempeso(kg)capturadoduranteasprospecções

CapTT=totaldepescadoempeso(kg)capturadoduranteasprospecções

Após a realização dos cálculos para a obtenção do percentual
representativodoespadartenascapturas,porlanceenototaldaspescarias,foi
analisado o percentual capturado do espadarte nos diferentes trimestres do
ano.Apósaidentificaçãodaépocadoanoemqueocorreramoslançamentos,
os dados foram distribuídos em planilhas de acordo com a ocorrência dos
lancesdentrodostrimestresdoano.

Para a avaliação estatística dos resultados,foirealizado inicialmente o

arredadasparaacapturadeatunseafins(Vasconcelos,1999).

A partir de 1996, embarcações estrangeiras de bandeiras americana,
espanhola e portuguesa arrendadas por empresas nacionais, começaram a
operarcomespinheldederivadotiponáilon(PA)monofilamento,empregando
novas tecnologias para atração da presa, atratores luminosos descartáveis
( ) e iscasmaiseficientes,direcionadasprincipalmenteparaacaptura
deespadarte( ),tambémconhecidopelonomevulgarde“meka”
ealbacora-bandolim( Lowe, 1839). Devidoaoelevado preço
obtido pelo espadarte no mercado externo, outras embarcações nacionais
foramadaptadasparaestetipodepescaria,principalmenteantigoslagosteiros
depequenoportecomcercade12mdecomprimento,queregistraramnofinal
de1997altosíndicesdeabundância,comoespadarteeagulhõesparticipando
commaisde50%dabiomassacapturada(Evangelista 1998).

Devidoaoiníciodaspescariascomespinhelderivantemonofilamentona
costa NortedoBrasilcomoProjetoProtunaeàgrandeimportânciaeconômica
doespadarteparaaspescariascomerciais,realizaram-seestudoscomointuito
de verificar o percentual representativo do espadarte nas capturas na região
NortedoBrasil.

ParaestapesquisaforamutilizadosdadosdoProtuna,projetofinanciado
peloBasa(BancodaAmazônia)comrecursosdoFinam.Nototalrealizaram-se
seis cruzeiros deprospecção pesqueira naregiãoNortedo Brasil, no período
entreoutubrode 2000 e setembro de 2001.As pescarias foram executadas a
bordo de embarcações pesqueiras com comprimento total de 26 m a 35 m
pertencentesàempresaMucuripePescaLtda(B.p.Cossaco,B.p.MercúrioB.p.
DalilaeB.pBandolim)

Paraaspescariasutilizou-seum monofilamento,possuindoas
mesmas características do utilizado pela frota pesqueira comercial na região
Nordeste, utilizando sete linhas secundárias por samburá (Figura 1), com
comprimento total de 50 milhas náuticas e sendo lançados, em média, 1.154
anzóis por pescaria/dia. Durante as pescarias foram coletados dados de
posição, data, hora e temperatura da superfície da água dos lançamentos e
recolhimentos.Oslançamentosseiniciaramporvoltadas16:00h,findandoem
torno das 23:00 h, sendo os recolhimentos iniciados por volta das 6:00 h e
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Segundo a Comissão Internacional para a Conservação dos Atuns do
Atlântico, são considerados atuns e afins todas as espécies da ordem
Scombriformes, com exceçãodasfamíliasGempilidae e Trichiuridae(Miyake,
1972InPaiva1997);entreosagulhõesoupeixes-de-bico,oespadartepertence
à família Xiphidae, da qual é o único representante (Paiva, 1997). Dentro do
grupo dos agulhões capturados durante as pescarias do projeto Protuna, o
espadarte correspondeu a 82,51% de toda a captura empeso e foi capturado
em todos os lances, sendo a espécie que apresentou maior percentual de
ocorrêncianaspescarias,representando37,08%daproduçãototaldepescado
durante todo o experimento, que foi de 96.288,31 kg, chegando em alguns
recolhimentos,arepresentarquase70%detodaacapturarealizada(Figura3).

testedahomogeneidade dasvariâncias dos percentuaisdeterminados para o
segundo, terceiro e quarto trimestres, por meio da estatística B, que tem
distribuição semelhante à d o ,segundoBartlett,1937( Bieguelman,1994).
Tendo-se comprovadoahomogeneidadedasvariâncias,foiaplicadaatécnica
estatística da Anova, considerando-se as seguintes hipóteses: (a) Ho: não
existe diferença entre os valores da participação do espadarte nas capturas,
duranteosegundo,terceiroequartotrimestres;(b)Ha:existediferençaentreos
valoresdaparticipaçãodoespadartenascapturas,duranteosegundo,terceiro
equartotrimestres.

Para minimizar a ocorrência de erro experimental, os últimos dados
(lances) dos dois grupos com maior quantidade de amostras foram excluídos
atéatotalequiparaçãocomogrupocommenorquantidadedeamostras.

Os dadossobre osvolumesdecapturatotaledo espadarte,por lance,
obtidosduranteaspescariasforamanalisadosquantoaograudedispersãodos
pontos através deumdiagramaproduzidopeloProgramaExcele,emseguida,
foram submetidos ao teste de correlação pelo coeficiente r de Pearson,
segundooprocedimentodescritoporIvo&Fonteles-Filho(1997).

No total, foram realizados 55 lançamentos com o espinhel pelágico
monofilamento durante seis cruzeiros de prospecção, sendo dois em cada
trimestre (comexclusãodoprimeirotrimestre,emquenãohouveprospecção),
gerando-seumesforçodepescatotalequivalentea63.486anzóis(Figura2).
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Figura 2.Locaiseperíodosdoslançamentoscomespinhelpelágicoderivante
naspescariasexploratóriasdoprojetoProtunanacostanortedoBrasil.

?

Figura3-Biomassadeespadarteedototaldepescadoobtidosnoslancescom
espinhel duranteas pescarias exploratórias doprojeto Protunanacostanorte
doBrasilcomorespectivopercentualrepresentativodoespadartenoslances.

Estes dados, quando comparados com as capturas das embarcações
arrendadas e artesanais que atuaram na região Nordeste utilizando espinhel
pelágico derivante monofilamento com seis linhas secundárias em cada
samburá, foram 21,32% e 16,62% menores que as participações relativas
obtidaspelafrotaatuneiranordestina,queapresentoupercentuaisnascapturas
de58,4%e53,7%respectivamente(WanderleyJúnior 1999).etal.,
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Figura 4. Dadosdascapturas realizadasnaspescarias exploratórias do projeto Protuna na
costanortedoBrasildistribuídosportrimestredoano.

Tabela 1. Dados sobre a percentagem do espadarte ( ),
capturado nos lances com espinhel pelágico derivante durante o projeto
ProtunanacostanortedoBrasil,emtrêstrimestresdoano.

Xiphias gladius

primeiros lançamentos ocorridos em cada trimestre (Tabela 1), verifica-se a
homogeneidade das variâncias determinada pela ausência de significância
estatísticadovalordeB=0,216,(P<0,05),conformeatabeladevalorescríticos
do ,premissabásicaparaaplicaçãodaAnova.2

Ao se comparar os dados das médias da participação relativos aos 14
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Por meio das análises estatísticas e considerando a região Norte uma
área sob influência da mesma frente oceanográfica, foi observado que a
ocorrênciadoespadartepodeestarligadaàsvariaçõessazonais,apresentando
numericamenteumamaiorrepresentatividadenascapturas,empeso,noinício
doano(2ºsemestre)comumaparticipaçãorelativade 44,99% e menor no4º
trimestre com 27,89% de toda a biomassa capturada. Sabendo-se que para
esta análise a quantidade de lances foi igual para cada trimestre, pode-se
observar também que a diferença no percentual das capturas do espadarte
apresentadoentreo2ºe3ºtrimestres,ocorreudevidoaoaumentodabiomassa
capturada de outras espécies, já que a produção do espadarte manteve-se
constanteparaosdoistrimestres,emtornode11.000kg(Figura4).Alémdestes
fatores,pode-sedizer,também,queopercentualdeespadartecapturadoestá
relacionado com as características do apetrecho utilizado e a estratégia de
pesca,umavezque,empescariasrealizadasentre1983e1991comespinhel
multifilamento,osagulhõesrepresentaramapenas10,6%detodasascapturas,
sendooespadarte,dentrodestegrupo,responsávelpor37,8%,ouseja,4%de
todasascapturas(Hazin 1994).etal.,
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CONCLUSÃO

AGRADECIMENTOS

1 A participação do espadarte nas pescarias realizadas com espinhel
derivante monofilamento foram menores na região Norte do que na região
Nordeste, não levando-se em consideração a influência das respectivas
característicasoceanográficas.

2 A captura do espadarte na região Norte está diretamente
correlacionada com a captura total, correspondendo em média a 37% da
biomassatotalproduzida.

3 A produção de espadarte na região Norte tem variação estacional,
considerando-seaexistênciadediferençaestatísticaentretrimestresdoano.
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trabalhoseaconseqüenteobtençãodosdados.

Figura5.Dispersãodospontosentreproduçãototaldeespadarte,obtidascom
basenaspescariasexploratóriasdoprojetoProtuna,nacostanortedoBrasil.

Tabela 2. Teste de homogeneidade das variâncias aplicado aos dados
amostraisdaTabela1.

Tabela3.AnálisedevariânciafeitacombasenosdadosamostraisdaTabela1.

Trimestre

0,0076,68510,23Total
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6,07
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F (2,39)
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170,086.633,0539Dentro
6,07
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Abiomassade pescado capturado registrouumaumentode27.091,16
kgpara31.385,75kgentreosegundoeterceirotrimestres,comabiomassado
espadarte mantendo-se aproximadamente constante em torno de 11.000 kg
para a mesmaquantidadedelances,ouseja,14emcadatrimestre(Figura4).
Noentanto,utilizando-seos dadosdetodosos55lancesdepescaefetuados,
verifica-seaexistênciadeumacorrelaçãoestatisticamentesignificanteentrea
biomassa total e a biomassa do espadarte (r = 0,74; P < 0,05), fato também
evidenciado quanto se analisa a participação percentual do espadarte na
capturatotalobtidaporlance,conformeaFigura3.

Os resultados da Anova (Tabela 3), ao indicarem a significância
estatística do valor de F = 6,07 (P < 0,05), mostram que se deve rejeitar a
hipótese de nulidade, ou seja, existe diferença no percentual obtido do
espadartenascapturasentreosegundo,terceiroequartotrimestresdoano.
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